
MOKO DA BANANEIRA
(Ralstonia solanacearum Raça 2)

Importante praga quarentenária para 

a cultura da banana em Roraima
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Teste rápido de detecção: Utiliza-se um copo

transparente com água limpa, no qual é colocado um

pedaço da parte afetada (pseudocaule ou engaço) e

então observado a presença do pus bacteriano,
confirmando a presença do moko.

1°. Corte o tecido afetado 2°. Introduza um pedaço

de arame ou uma pinça

Passo-a-passo para fazer o teste em campo:

3°. Coloque o tecido em

contato com a água

4°. Após 30 segundos,

observe a presença do

pus bacteriano.



Diagnose do moko da bananeira
Frutos: A presença de frutos amarelos em

cachos verdes é um grande indicativo da doença

moko (Fig.4-A); e o corte dos frutos expõe

sintomas de podridão seca, firme e de necrose

(Fig.4-B,C).

Figura 4. Presença de frutos com coloração

desuniforme (A); necrose e presença de

exsudação bacteriana nos frutos (B,C).

Folhas: Nas plantas jovens ocorre má formação

foliar, amarelecimento e necrose (Fig.1-A); nas

plantas adultas pode-se observar amarelecimento,

murcha e quebra do pecíolo das folhas a alguma

distância do pseudocaule (Fig.1-B).

Pseudocaule: Na parte interna das brotações,

aparece necrose vascular, sendo mais intensa no

centro e menos aparente na região periférica

(Fig.3).

Ráquis ou engaços: Observa-se necrose vascular

(Fig. 2).

Figura 1. Plantas jovens (A) e plantas adultas (B) de

bananeiras com sintomas de murcha.
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Figura 2. Engaço apresentando necrose vascular e

exsudação bacteriana.

Foto: Luadir Gasparotto

Figura 3. Pseudocaule com necrose vascular no

centro (A) e ao longo dos vasos condutores (B).
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